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 Com uma nova e dição do nosso jornal, foi -me lançado o desafio de dar o 

pontap® de sa²da. Depois de brincar com a pergunta òo que vou escrever?ó e 

enfrentar o medo òser§ que vou conseguir?ó, dei comigo a pensar em 

ESPERANÇA. Boa! Pensei, é mesmo isso! Precisamos de esper ança para enfrentar 

com entusiasmo mais um ano letivo, precisamos de esperança pa ra acreditar que 

o dia de amanhã  será melhor do que o de hoje, precisamos de esperança para 

sentir que a história não tem que ser o destino. Acredito que é a esperança que 

nos  faz ter sonhos, metas, objetivos, é ela que nos permite encarar as dificuldades 

como oportunidades , fazer da fragilidade força;  afinal , j§ dizia o poeta òvale 

sempre a pena se a alma não é pequena ó. Ser§ que vemos esperana no olhar dos 

nossos alunos? O q ue nos respondem quando questionados òo que a vida espera de 
ti ?ó, infelizmente, um número significativo responde como o Trev or  no f ilme 

òFavores em Cadeiaó, òn ada ó. Aqui est§ o papel da escola: devolver esperana, 

colocar dia onde existe noite, colocar so rriso onde existe lágrima, desen volver a 

imaginação onde existe  o bloqueio.  

  Será possível ter uma escola melhor? Uma escola que potencie o sentimento 

de pertença, uma escola que desperte curiosidade e desenvolva o desejo e o 

entusiasmo por aprender. .. Ac redito que sim, que essa tarefa é de todos: uma 

escola que respire, devolva e projete esperança! Para terminar , é importante não 

esquecer  que , quanto mais plena é a vida, menor é o impulso para perturbar, 

destruir e não acreditar. Esta capacidade de destru ir, bater e não sonhar é quase 

sempre resultado de uma vida não vivida. Sejamos , pois , na n ossa escola 

òEducadores para a Vidaó, n«o perdendo nunca a capacidade de nos deixarmos 

surpreender. Que possamos , no terreno fértil da comunicação paradoxal , co-

cons truir um abecedário comum à criança, aos pais, aos professores e à  sociedade. 

Que esse abecedário possibilite escrever palavras, frases, textos de esperança, 

sonho, alegria e vontade de viver!  

 

                                                                              Rosália Coelho  

                                                                        Psicóloga  do Agrupament o 
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No ano letivo 2013/14  

òS° felizó  
Com o jornal Lampião!  
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 No mês de dezembro, existiram 

duas datas importantes: o dia 3, em que se 

assinalou o Dia Internacional da Pessoa 

com Deficiência, e o dia 10, em que se 

assinalou o Dia Internacional dos Direitos 

Humanos.  

 Em tempos em que os números são, 

talvez, mais valorizados do que as pessoas 

e  as palavras, assumo o risco de 

questionar: sabia que, no nosso concelho, 

existem integradas no sistema de ensino 

(6-18 anos) cerca de 250 crianças e jovens 

com Necessidades Educativas Especiais 

(NEE) e 91 crianças e jovens pertencentes 

a uma minoria étnica? Quais são os riscos 

para estas crianças e jovens? Quais são os 

desafios para as famílias e para todos os 

profissionais? Estas crianças e jovens têm 

elevado ao quadrado o risco que todos  

corremos: o de não sermos felizes.  

 É certo que o conceito de felicidade 

nos levaria a uma pergunta simples:   como 

 

  

 

desejamos ser felizes? Arrisco a escrever 

que estas crianças e jovens desejam ser 

capazes, desejam que acreditem nelas, que 

o sistema e a escola continuem a ser 

promotores de desenvolvimento pessoal, 

social, cognitivo  e, quiçá, de sonhos! Ou 

se preferirmos palavras mais bonitasé 

talvez o que elas desejem seja que se 

ñQuebrem Barreiras, Abram Portas: Por 

uma Sociedade Inclusiva para Todosò, tal 

como definiu a ONU. 

 Acredito que incluir é «tratar 

diferente o que é diferente», mas tratar 

diferente não é «olhar de lado», nem 

«olhar de cima», mas sim olhar «olhos nos 

olhos» sem preconceitos ou pessimismos, 

pois cada criança e jovem merece e precisa 

que os direitos humanos não sejam apenas  

palavras bonitas e carta de intenções, mas  

que continuem a ser uma prática corrente 

nas nossas escolas e instituições. 

              Sabia  que  as  escolas  do  nosso 
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                                                                                                        Rosália Coelho 

 

concelho são exemplos de boas práticas em 

termos de resposta aos alunos com NEE e 

de inclusão das minorias étnicas? São 

exemplos os projetos ñPasso a Passoò, 

ñLançar Pontes Falar de Nósò, ñDá-me 

Asasò e ñSemente Mágicaò. £ poss²vel 

construir o sucesso com estas populações 

escolares que estão numa margem, logo, 

em risco de não atravessar a ponte. 

Contudo, como diz Saramago, ño sucesso 

nasce do querer, da determinação e 

persistência em se chegar a um objectivo. 

Mesmo não atingindo o alvo, quem busca 

e vence obstáculos, no mínimo fará coisas 

admiráveisò.  

 

 O desafio para as famílias e todos 

os profissionais é simples: não desistam! 

Dizer «não há nada a fazer» ou «é um caso 

perdido», é esquecer que cada um de nós 

pode fazer a diferença, pode contribuir 

para a construção de um mundo melhor. 

Basta fazer a sua parteé Acrescentar§ 

melhorias se  fizer um pouco mais do que 

aquilo que é suposto ou esperado, se 

responder com ação. Em suma, nada 

melhor do que as palavras de Nelson 

Mandela ñO que conta na vida não é o 

facto de termos vivido. É a diferença que 

fizemos para a vida dos outrosò. E já 

agora, o que é que a vida espera de si?                                   
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 Em janeiro de 2014, iniciou funções no nosso Agrupamento , 

Bruno Monteiro , o mediador cultural que irá fazer a ponte entre a 

escola e as comunidades ciganas. O Bruno já desenvolveu a função 

CD LDCH@CNQ MN OQNIDSN y1NMSDR RDL L@QFDMRx M@ DRBNK@ CD 7@KD 

Domingos. O retomar deste colaborador é um contributo 

importante da Câmara Municipal  para potenciar a integração das 

comunidades ciganas. 
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 ciaram a mensagem ñSomos campe»es da 

poupança, trabalhamos todos unidos para 

dar ao mundo mais esperanaò, que vem 

sendo desenvolvida desde o primeiro ciclo. 

Os alunos viveram experiências novas de 

intercâmbio cívico  e abrilhantaram o 

espetáculo das eco escolas com as 

suas  vozes afinadas. Cativaram, 

assim,  toda a plateia que encheu por 

completo o pavilhão gimnodesportivo da 

Escola dos Salesianos de Manique. Nesta 

enriquecedora viagem participaram 

igualmente as  outras Eco Escolas do 

concelho de Águeda, às quais também foi 

atribuído o  mesmo galardão. 

        O projeto ecofcaldeira é desenvolvido 

pela eco equipa  desde 2009, as suas 

atividades são divulgadas através do blogue 

ñSou um Eco Cidad«oò e conta com a 

cooperação da Câmara Municipal de 

Águeda, no âmbito da Agenda 21, que 

prontamente assegurou o transporte dos 

participantes até Cascais. A bandeira verde é 

hasteada na escola sede do Agrupamento de 

Escolas de Águeda com programa próprio, 

contando com a participação da comunidade 

escolar e do  Conselho Eco- Escolas 

Ecofcaldeira. 

 

ECO-ESCOLAS 

http://lampiaojornal.wordpress.com/2013/10/23/2082/
http://lampiaojornal.files.wordpress.com/2013/10/cimg6820.jpg
http://lampiaojornal.files.wordpress.com/2013/10/cimg6820.jpg
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          Foram apresentados os inquéritos 

ambientais e os primeiros resultados. A 

auditoria foi aberta a todos os alunos que 

estão a preencher os inquéritos divulgados 

pelo blogue da Biblioteca Escolar. 

Visionou-se um filme resumo das últimas 

atividades realizadas pelo Eco-Escolas, 

nomeadamente a Feirinha Verde e a 

receção da Bandeira Verde em Cascais e 

foram também analisadas as propostas 

gerais para o Plano de Ação, que vai 

integrar o Plano Anual de Atividades. 

 Todas as atividades de educação 

para o desenvolvimento sustentável são 

divulgadas pelo blogue EcoFCaldeira 

alojado na página do AEA em www.agrup-

escolas-agueda/ecoesc.html. 
 

       No dia 24 de outubro, o conselho 

Eco-Escolas da E.B. Fernando 

Caldeira reuniu, uma vez mais, na 

Biblioteca Escolar, no cumprimento da 

metodologia dos sete passos da ABAE.                

Estiveram presentes, como eco 

conselheiros, os seguintes representantes : 

Sub-Diretora, Quinta da Terra/CENSI, 

Associação de E.E., B.E., Não Docentes, 

Educação Especial, Jardim de Infância, 

1.º CEB, Eco Vigilantes, Clube 3.º ciclo, 

Ecoequipa e EcoClube. Todos deram o 

seu contributo para desenvolver o projeto 

Ecofcaldeira para o presente ano letivo. 

 

http://www.agrup-escolas-agueda/ecoesc.html
http://www.agrup-escolas-agueda/ecoesc.html
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               Hastear da 4.ª Bandeira Verde Eco-Escolas 
 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         
     

      No dia 11 de novembro, 

iluminada pelo sol de São 

Martinho, toda a comunidade da 

Escola Fernando Caldeira ï 

escola sede do Agrupamento de 

Escolas de Águeda ï festejou, 

mais uma vez, o Ambiente com o 

hastear da quarta Bandeira Verde 

Eco-Escolas. éééééééééééé 

      O hino Eco-Escolas animou o 

auditório perante a vasta plateia 

de alunos, professores, represen- 

tante da Câmara Municipal de 

Águeda e da Quinta Biológica da 

Terra. Foi declamado, por um 

grupo de alunos do clube 

ñCantinho da Leitura e da 

Escritaò, um poema que celebrou 

a biodiversidade da nossa casa 

comum. 

     O Diretor do Agrupamento 

agradeceu todo o trabalho 

desenvolvido no âmbito da 

educação sustentável e desejou 

que a escola continue a manter as 

boas práticas para merecer, 

novamente, a Bandeira Verde.  

ééééé.. 
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    De seguida, ao som do rufar 

dos tambores do Clube de 

Percussão, assistiu-se ao 

momento simbólico da elevação 

da bandeira, junto à entrada 

principal da escola, perante uma 

comunidade vestida de verde que, 

de mãos dadas, saudou a nova 

bandeira, entoando as palavras: 

ñEco-Escolas!ò 

     O programa completou-se com 

o almoço festivo, que reuniu toda 

a comunidade à volta da 

estaladiça castanha de São 

Martinho. Hoje, todos nos 

sentimos mais felizes por sermos 

Eco-Cidadãos! 

 

 

 


